
SÔNIA CARNEIRO E ' 	 tudo como dantes no quartel de 
úuGÊNIA LOPES , 	 Abrantes". 

'BRASÍLIA — O endurecimento 	Recomendou ainda - .em maio 
do discurso do presidente Fernan- 	de 1984, novos avanços na, luta 
do Henrique CardoSo; acusando 	das oposições das quais ele então : 
seus opositores e os invàsores de 	fazia parte. "Não é o momento 
inlóveis, terrenos, e prédiós públi- 	para as oposições dormirem nos 
cos de baderneiros que ameaçam 	louros das mobilizações passa- 
a democracia, diferem dos artigos 	das", disse, referindo.se .ao suces- 
e;  pronunciamentos feitos por ele 	so da batalha contra a ditadura. 
rios nove anos em que foi senador, 	Ao criticar a inércia do gover- 
de 1983 a 1992. Fernando Henri- 
4'11 e sempre foi um defensor da 
mobilização de rua como estraté-
gia de pressão política: Em artigo 
dè março.de 1984; Fernando Hen-
Iiique chegou a justificar as inva-
S'ões como conseqüência do arro-
cho salarial. 
;:z.. "Há dados suficientes para 

trocar o governo pelas ruas", pre- 
L. 

 

	

As' mobilizações de rua eram 	gava o líder. 

	

*sufiadas por. Fernando Henri- 	Também lutava contra o 
Oe para combater o regime 	bilismo. "Sem mobilização popu -- 

	

Or e como medida de pressão ne- 	lar, a discussão política está con- 

	

s#Ssária para â aprovação da 	denada à guilhotina• das mano- 

	

Snenda das diretas-já. Quando o 	bras parlamentares de um Con- 

	

tão ministro do Exército, Wal- 	gresso controlado pelo PDS e 

	

¥- Pires, no governo João Figuei- 	habituado a governar pelo casuís- 

	

¥o, tachou de "minorias radi- 	mo das interpretações", protesta- 

	

is" os que defendiam as eleições 	va em junho de 1984, durante a 

	

;}fretas, Fernando Henrique argu- 	votação da emenda Figueiredo. 

	

dentou; "Na democracia, o cho- 	No plenário do Senado, lem- 
b é livre". È continuou :a deferi-. 

r a pressão popular " .Um dia a 
>gtonornia da rua Se sobreporá às 

imanhas pafaciánás." 
Baderna, não — "Só a po-

Wação mobilizada impedirá que, 

.de_do país de criar ésPeranças pa- - 
Ta as populações mais pobres", • 
afirmou - o • senador; durante disL 

linlatta . .tedernocratização, ficará curso :em.,19de Inarço de 1991. 

no Figueiredo, Fernando Henri-
que Cardoso chegou a dar um 
ultimato ao general. "Se num pra-
zo de dois ou três meses não mu-
dar o ministério e tomar decisões 
mais maduras, a situação ficará • 
complicada", ameaçou ele, em 
1983. E conclamou o PMDB a 
radicalizar. "Nós temos material 

	

mostrar que a questao das inva- 	de sobra para atitudes muitissimo 

	

soe.'" s reaparece com força quando 	mais agressivas." 

	

Frpolítica salarial e quando a poli- 	Renúncia — Em 26 de feve- 

	

a habitacional deixam de prote- 	reiro de 1986, Fernando Henrique 

	

r os desfavorecidos, dando 	era líder do governo Sarney no 

	

margem a reajustes , de aluguéis 	Senado quando deu uma explosi- 

	

"çfne tornam inviáveis o pagamen- 	va entrevista ao JORNAL DO 

	

tp pela camada mais baixa da po- 	BRASIL que provocou sua re- 

	

&ação"; dizia Fernando Henri- 	núncia ao cargo. "O PMDB deve 

tirou; èm discurso de 9. de ifovem-
bro de 1991, a aprovação do man-
dato de cinco anos para Sarney. 
Fernando Henrique mal sabia 

 depois viria a defender sua 
própria reeleição. "Não entendo 

	

%.j.•  derrubada administrativa, os 	os homens quando estão no poder 

	

adversários da democracia pas- 	que não percebem, às vezes, que a 

	

}hem à derrubada das institui- 	grandeza é melhor para eles pró- 

	

'es", afirmava em 1984, critican- 	prios do que aferrar-se mesqui- 

	

' o Colégio Eleitoral. Quando o 	nhamente a um dia a mais de 

	

lesidente Figueiredo considerou 	mandato ou a uma forcinha a 

	

:4``.baderna" os 'Comícios pelas dire- 	mais do exercido do poder." 

	

xás-já, o entãà senador rebateu: 	Dois anos antes de lançar o 
Q 	considera 

 

	

Quem consdera baderna esta 	Plano. Real, Fernando Henrique 
i 

- 

	

bbilização demonstra apenas 	era cntco ferrerho da "obsessão" ,  

	

que de demoCrácin tem horror". 	pela inflação zeYo. "Nossa obses- 

	

ndo a mobilização popular se 	são tem que ser o nível de pleno 

	

3;lransformou em impasse, insistia: 	emprego e ontra mais: a càpacida- 
pressão popular e definição 

761ratégica das lideranças oposi-, 
Eci-onistas, que inclua a pressão po- 


